
Para as monocotiledâneas o melhor controle foi apresentado por
alachlor na dose de 2,88 kg ia.a/ha, com 79,9%, seguido de alachlnr+ ryanazine
na dose de 3,0 + 2,5 kg i.a./ha. cnm 78.8% ntó ns 60 dias rlc at.lií'aç:l'

Para o total das plantas daninhas o n\elhor cílntrolt loi obtido pela
mistura dc alaclilor + clanazine ria dusc dc 1.44 + 1,2S kÉ{ i.it./hu (.oni t}0,5, st

Fiado de alaclilor na dose de 2,88 kg i.a./ha, alachlor diuron na dose de 2,88 +
1,0 kg ia.{v']ia. alachlor ]- cvunltzinp na llosc tlc l.q2 + 1,25 kH ia.a'liu c ulitt'licor

ryarjazine na dose de 2,40 + 1,25 kg ia.a/ha, com um coritrolc acima (1(' 75%
após 60 dias da aplicação.

jl) Laço 48CE (2) Karma x 50 PM (3) Bladex 50 Pl\T

1 36 Ensaio de miKtura8 de herbicidas no controle de 1)1 rltns daninhas nn:
principais regiões algodoeira dP Minas Gí mis. J. P. l.al-n- B,tendia. I'',s
qui6atlcir/EI'ÀMIG - C.P. 51S - 30.000 - Belo llorLzuíttt', fçlG, Brastl

Com a finalidade de determinar a melhor combinação dt hcr})i('itllis

nas l)rincipais regiões algodoeiras Hn Estado de Nlinas (;t'reis, loratn í'on(liizitlos
dois ensaios: Janaúba - solo a]uvia], textura média, com ]3,4% (li' argila, 2,9'%n (lc
matéria oí'genica e pH igual a 6,5 e Capinópolis - solo latossolo roxo. textura arHi
luso-siltosl), com 50,1 % de argila c 40,2% dc siltc, 3,8%- (lc mültlriil orHâtiica l

111{ igual a 5,8. O cultivar usado foi o 'IAC-17' plaina la cni 27/'12'82 ('iii .lanatll n
c em 30/10/80 cm Capinópolis.

Foi testada a eficiência dos herbicidas motolarlilor(1) ] (litin)ti SC
l2) na (Josí de 2,16 + 1,80 kg i.a./ha,(mctolachlor + clariazinc(3) na (luso (lí S,0
kg i.a./ha, pendimethalin (4) + diuron SC na dose dc 1,65 + ],80 kg i:a./'lia;
alachlor(5)'-F diuron SC na dose de 1,44 + 1,80 kg i.a./ha; oryza]in(6) 1- (]iiirun
SC na dose de 2,0 + ],8 kg i.a./ha(lachlor+ cl'nazine)(7) n:i 'l«s. .1. 2,40 1p''/ha,
alachlor + pendimethalin (4) + diuron SC na dose dc 0,96 + 0,82S + 0,900 kg
i.a./ha, ala('flor + pcndimcthalin + cynnazini' (f]) nu l](psr í1l' 0,Q(IÍ) 4 n,Íl2:
0,95 kg i.a./ha; acetochlor(9) + cyanazinc na dose de 2,88 c 1,50 kg.i.it./})a, (111'-1')

lachlor + prometryne) (lO) na dose de 4,30 kg i:a./h?,. todos em apjl.''ção dr f rõ
rmrrHênciu;(MSMA+ cyartazine)(11) na dose (Ir 5,0 ip(l/ha., ''m aÍ,li«çâ'' li'' I'r.'
emergência;(N{SMA + cyanazinc)(Oll) na dust. tlc- 5,0 11-'-.'llit, -'iil aF-liliiç':i'' .}"'.
dirigida com prole'lor, e diuron SC + DPX Y6202(2 - 4-(fi-chl .n. - íliiin''xnlirnl)
oxl') - phenony propionic acid, ethyl enter).na dose de 3:0 + 0,7.kg pc'ha, s.enrln o
diuron aplicado cm pré-emergênciti total, cyanuzinc (SPthoxyíJim + assist) t'ni
pós-emergência total. Para efeito de. comparação utilizaram-se um tratar'tí'iit(
sem rapina e outro com rapina manual.

O ílelincümento c8tatíslicu loi u dc IJlocos a'l acuso r'llri ali' 'J i.' l-'
tições. Avaliou-se o número de plantas daninhas d.entro dc uma.área de ] mz, cs-
c(,Ihida ao acaso, dentro de cada parcela, 35 e 50 dias após a al)licaçãn (1{) 1i..rl)i
lidas. A aplicação foi realizada com pulverizador costas nianuul a CO2, (om l)rí's
sao constante de 40 lb/poli com exceção de aplicação do scthoxydim + assist 'bit'
utilizou-se 60 lb/poli, usando-se o bico ..teejet'' l l0.04 em Janaúba e 92.02 cm
Capinópolis para aplicação em pré-emergência e ] l0.04 para pós-emergên( ia cm
ambos locais, com vazão de 250 1/ha para pré-emergência e 180.1/.h.a cm pós-
dirigido e pós.total em Janaúba e 200 1/ha par.a pré-emergência,,e 270 1/ha .em pl)s'
dirigido e r' 'total em'Capinópolis. As precipitações pluviométricas rcgistra(las

1 25



durante o ciclo da cultura foram de 785,2 mm em Janaúba e de 2074 mm em Capa.
nopoils.

As plantas daninhas que ocorreram em maior densidade em Janaúba
foram: caururu (.amara/zlAus sp); timbete (CencArus ecÀlnaüs L.); capim-pé-de-
galinha (E/e.usl/ze Índice L.); pimentinha (EcA/iria a/ba Hassak) e em Capinópolis,
foram: corda-de-viola (/pomoea ans/olocÀalgbZla (H.B.K.) Don. e trapoeraba
tCommelina benghalensis L.).

Em Janaúba, as misturas de (metolachlor + rpmetryne) na dose de
4:20. kg i.a./ha, pendimethalin + diuron nas doses de 1.65 + 1,80 kg i.a./ha e
alachlor + diuron na dose de 1,44 + 1,80 kg i.s./ha, não se diferenciarem da tes-
tes!unha com caplna (1087 kg/ha7, alcançando uma produção de 1087 kg/ha,
1079 kg/hü e 1066 kg/ha. respectivamente. Em Cüpinópolis, us misturas dc(meta
lachlor t prometryne) na dose de 4,20 kg i.a./ha, oryzalin + diuron na dose de
0,96 + 1,80 kg i.a./ha, alachlor + diuron na dose de 1,44 + 1,80 kg i.a./ha, (me
tolachlor + cyanazine) na dose de 2,50 lpc/ha + cyanazine + (sethoxydim + as
sist) na dose de 2,0 + 1,25 + ],5 kg pc/ha, nã0 8e diferenciarem de 3340 kg/ha,
3] 60 kg/ha, 31 20 kg/ha, 3 110 kg/ha e 2900 kg/ha, respectivamente.

Quanto à altura d& planta, peso de capucho, peso de 100 sementes,
l)i'rrt'ntugt'm dt fibra e índice dc fibra, não houve diferenças significativas entre
os tratamentos estudados para ambos os locais.

No controle das plantas daninhas dominantes tanto em Janaúba, co-
mo em Capinópolis, verificou-se eficiências de 70 a 95% para os tratamentos após
50 dias da aplicação.

}

:

t

(]) Dual 72CE;(2) Staron SC 60%;(3) Blada1; (4) Herbadox 550 E;(5) Laço 48CE
(6) Surflan;(7) Vantagem;(8) Baldex 50SC;(9) Fist 960 gia/PV;(lO) Codal 600EC;
(1 1) Baldotyl SC; (12) Poast.

1 37 Estudo de doses de diuron e trifluralin no algodoeiro herbáceo em
lguatu, (IE D.M.P.de Azeuedo'. D.J. yicira ', L.B. da Nóbrega' N.E. de
M. Bettrão', J.H. Fonseca' '. - ' CNP-Algodão/EMBRAPA. Caixa Postal
174 - S8.100 - Campina Grande, PB, Brasil. ''Bolsista do CNPq. CNP-
Álgodão.

Tem-se verificado com frequência. injúrias causadas por herbicidas e
também o uso de doses excessivas, o que, quando não promove danos à cultura,
ciumenta o custo de produção, além de eventuais esterilizações temporárias do so-
lo, em especial quando os produtos utilizam ureias substituídas. Em função do ex-
posto, delineou-se um ensaio envolvendo onze tratamentos, onde o controle
químico foi testado através de várias doses de diuron (1,2; 1,6; 2,0; 2,4; e 3,2
kg/ha), aplicado em pré-emergência das plantas daninhas e da cultura, um trata-
mento em PPI e várias combinações de diuron em pré-emergência e trifluralin em
prê-plantio incorporado. Utilizou-se o delineamento de blocos ao acaso com qua-
tro repetições. O ensaio foi instalado nos anos agrícolas de 1982 e 1983, sendo
que no primeiro ano, a precipitação pluvial foi de 638,6 mm e no segundo de 376
mm, concentrados em dois meses. O solo do local experimental apresenta textura
franco-arenosa, densidade aparente de ],6 g. (cm3)'1, e de fertilidade média. Na
área experimental, o complexo florístico daninho apresentou 16 espécies dana.
nuas, sendo as dominantes: o capim-colchão (Digílaria Aorizonfa/ís Willd); o
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